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RESUMO: O uso agrícola do lodo têxtil é uma opção 
para a sua disposição desse resíduo devido ao seu 
conteúdo de matéria orgânica e nutrientes. 
Entretanto estudos são requeridos para 
determinação de doses a serem aplicadas e para 
evitar contaminação com metais. Nesse sentido, 
realizou-se um trabalho em vasos que objetivou 
avaliar os efeitos da aplicação de um lodo originado 
do processo de tratamento de efluentes da indústria 
têxtil sobre o crescimento de trigo e milho e sobre os 
teores de alguns metais pesados no solo. A 
aplicação de lodo têxtil ao solo em doses superiores 
a 15,0 e 5,0 Mg ha-1 diminuiu o crescimento das 
plantas, principalmente quando comparado ao 
tratamento  com NPK+calcário. O lodo têxtil 
aumentou os teores de metais pesados no solo a 
concentrações que podem ultrapassar os valores de 
referência de qualidade desses metais para 
determinadas regiões. 
 
Termos de indexação: resíduo, contaminação, 
nutrientes. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O setor têxtil é grande consumidor de água, 
sendo necessário de 200 a 400 L para produzir 1 kg 
de tecido e de corantes sintéticos, o que gera uma 
grande quantidade de efluentes com elevada carga 
orgânica e teor de sais inorgânicos (Cegarra, 2000). 
Esses efluentes normalmente são tratados por 
processos físico-químicos e biológicos 
convencionais, os quais apresentam bons 
resultados de redução carbonácea, mas têm como 
inconveniente à alta produção de lodo e a 
necessidade de disponibilização de grandes áreas 
para implantação do processo de tratamento e de 
aterros para disposição correta destes resíduos 
(Hassemer & Sens, 2002). 

 
A aplicação de lodo têxtil ao solo como fonte de 

material organic e de nutrientes é uma opção para 
disposição desse material mas  deve ser realizada 
com base em critérios técnicos adequados, para 

evitar danos ao sistema solo-planta-animal. O uso 
de lodos em áreas de produção agrícola pode 
contribuir para a contaminação do solo, 
principalmente com metais pesados. Portanto, a 
toxidez devido a esses metais deve ser monitorada 
por meio de análises do lodo, do solo e da planta 
(Robinson et al., 2000; Silva et al., 2003). Nesse 
sentido este trabalho objetivou avaliar os efeitos da 
aplicação de um lodo originado do processo de 
tratamento de efluentes da indústria têxtil sobre o 
crescimento de trigo e milho e sobre os teores de 
alguns metais pesados no solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação 
da FAEM/UFPel em vasos contendo 6Kg do 
Horizonte A1 de um Planossolo Háplico hidromórfico 
Solódico assim caracterizado: pH (H2O)= 4,7; 
argila=15%; matéria orgânica=1,5%; PMehlich= 
5,3mg dm-3; K=33mg dm-3; Ca=2,7cmolc dm-3; Mg= 
0,9cmolc dm-3; H+Al= 4,4cmolc dm-3; V%= 45% e 
CTC = 4,1cmolc dm-3. O Lodo têxtil apresentou pH 
(H2O)=8,5; Valor de Neutralização (%)=3; C 
orgânico (g kg-1)=290; P (g kg-1)=10; K (g kg-1)=5,4; 
Ca (g kg-1)=13; Mg (g kg-1)=3,4; N (g kg-1)=38; Cu 
(mg kg-1)=490; Zn (mg kg-1)=424; Fe (g kg-1)=84; Mn 
(mg kg-1)=642; B (mg kg-1)=15; Cd (mg kg-1)=8; Cr 
(mg kg-1)=166; Ni (mg kg-1)=141; Pb (mg kg-1)=18. 

.Tratamentos e amostragens 
Os tratamentos estudados constaram de doses 

de lodo têxtil comparados a um tratamento 
testemunha (dose 0,0) e a um tratamento referencia 
que constou da adubação química convencional 
(NPK+calcário). O lodo foi aplicado ao solo na forma 
de material seco e peletizado em doses equivalentes 
a: 5, 10, 15, 20 25 e 30 Mg ha-1. Os vasos foram 
dispostos em um delineamento completamente 
casualizado com 5 repetições. As quantidades de N, 
P, K e calcário foram determinadas com base na 
análise química do solo e nas exigências de cada 
cultura conforme determinação da Comissão de 
Química e Fertilidade do Solo/NRS (CFQS/NRS, 
2004). O trigo  (BRS 327) foi cultivado com seis 
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plantas por vaso, durante os meses de junho a 
agosto de 2011, num total de 90 dias e o milho 
(Pioner 2530) com três plantas/vaso, durante os 
meses de novembro de 2011 a janeiro de 2012 
totalizando 80 dias de cultivo. Ao final de cada 
cultivo a parte aérea das plantas foi colhida  e 
colocada em estufa a 65oC para determinação da 
massa seca. Ao final do cultivo de milho, os vasos 
foram desmanchados e retirada uma amostra do 
solo de cada tratamento.      As amostras foram 
secas, peneiradas (2mm) e determinados os teores 
totais de cobre, zinco, cádmio, níquel, cromo e 
chumbo por digestão ácida nítrico-perclórica 
conforme método descrito por Tedesco et al. (1995) 
e adaptada por Scolmeister (1999). Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de regressão 
polynomial. O tratamento NPK+calcário foi incluído 
como referência, fora da análise de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os rendimentos de massa seca obtidas com as 

culturas do trigo e do milho estão apresentados na 
figura 1. 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 1- Produção de massa seca de trigo (a) e 
de milho (b) em função da aplicação ao solo de 
lodo da indústria têxtil.  

 
 

       
Constatou-se que a aplicação de doses superiores 
a 15,0 e a 5,0 Mg ha-1 de lodo diminuíram 
significativamente (p<0,01) o rendimento de massa 
seca das plantas de trigo e de milho 
respectivamente. Esta diminuição pode estar 
relacionada com o provável efeito negativo 

 

provocado pelo aporte de algum metal pesado ao 
solo com a aplicação do lodo, como também pelo 
baixo suprimento de nutrientes necessários ao 
desenvolvimento das plantas.  Observou-se que os 
maiores rendimentos obtidos com o lodo têxtil, nos 
dois cultivos, foram 50% inferiores aos rendimentos 
obtidos com a adubação convencional 
NPK+calcário. Efeitos negativos sobre o 
crescimento das plantas também foram observadas 
por Prado & Natale (2005) em plantas de 
maracujazeiro com doses de lodo têxtil superiores a 
10 Mg ha-1, por Araujo et al.(2006) em feijão caupi 
com doses maiores que 9,5 Mg ha-1  e por Santos 
(2012) em cultivo de tifton nas doses superiores a 
5,0 Mg ha-1.  
     A aplicação do lodo têxtil aumentou 
significativamente os teores de metais pesados no 
solo. (Figura 2). Esse comportamento é função 
direta das quantidades de Cu, Zn, Cd, Ni, Cr e Pb 
incorporadas ao solo com o  lodo têxtil que, na 
maior dose aplicada (30 mg ha-1),  foram 
equivalentes a  14,7; 12,7; 0,24; 5,0; 4,2 e 0,54 kg 
ha-1, respectivamente. Os maiores teores foram 
observados para o Zn e os menores para o Cd. 
Apesar do baixo crescimento das plantas com o 
aumento das doses de lodo não foram observados 
sintomas de deficiência no tecido foliar que 
indicasse a ação prejudicial de um ou outro metal 
pesado adicionado com a aplicação do lodo no 
solo. No estado do Rio Grande do Sul estudos para 
estabelecer teores aceitáveis de metais pesados 
nos solos ainda não foram concluídos. Valores 
genéricos desses metais no solo tem sido 
estabelecidos em  outros Estados. Uma 
comparação foi feita entre os teores máximos dos 
metais recuperados do solo neste trabalho com os 
valores apresentados como “Referência de 
Qualidade” (VRQ) por Mello & Abraão (2013) para 
solos de Minas Gerais que são, em mg kg-1 : 49 
para Cu, 46,5 para Zn, <0,4 para Cd, 21,5 para Ni, 
75 para Cr e 19,5 para Pb. Observou-se então que 
apenas os teores do metal Cd ultrapassaram esses 
parâmetros atingindo um máximo de 0,6 mg kg-1 no 
solo. Cunha et al. (2008) relataram que plantas de 
milho sujeitas a níveis críticos tóxicos de Cd 
apresentaram diminuição do crescimento e 
aumento da lignificação das paredes celulares da 
epiderme e colêmquima, do tecido vascular e da 
endoderme. Análises do tecido foliar das plantas 
estão sendo realizadas  para que se determine se 
algum metal pesado presente no lodo foi 
acumulado a níveis considerados fitotóxicos.   
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CONCLUSÕES 

 

A aplicação de lodo têxtil ao solo em doses 
superiores a 15,0 e 5,0 Mg ha-1 diminui o 
crescimento de plantas de trigo e milho. 

O lodo têxtil aumenta os teores de metais 
pesados no solo a valores que podem ultrapassar os 
valores de referência de qualidade desses metais 
para determinadas regiões. 
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Figura 2 – Variação dos teores de Cu, Zn, Cd, Ni, Cr e Pb no solo após a aplicação do lodo 
da industria têxtil. Tratamento NPK incluído como referência fora da análise de regressão 
 


